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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
explorar as consequências psicológicas 
da prática de alienação parental sobre as 
crianças que presenciam tal situação. Esse 
tema foi escolhido por estar presente no rol de 
conteúdo das oficinas de pais e mães realizadas 
pelos discentes do curso de bacharelado em 
Psicologia em parceria com Fórum da Comarca 
de Itumbiara-GO. A partir da contextualização da 
Alienação Parental, percebe-se que tal fenômeno 
vem sendo recorrentemente citado em processos 

judiciais de divórcio e guarda de filhos, e requer 
o esclarecimento do que é, suas manifestações 
e suas implicações na vida de crianças. Dentre 
as consequências citadas pela literatura, 
é importante ressaltar os comportamentos 
agressivos e manipulação das pessoas, emitidos 
por criança e adolescente. Como medida de 
proteção contra tal prática encontra-se o debate, 
problematização e a conscientização, que vem 
sendo desenvolvidas no projeto de extensão. 
Com a finalidade de propor a reflexão dos pais e 
mães nas oficinas (e fora delas), espera-se que 
estes se conscientizem e se tornem responsáveis 
pela proteção de seus filhos.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto de Extensão. 
Alienação Parental. Oficinas de Pais e Mães.

ABSTRACT: The work aimed to explore the 
psychological consequences of the practice of 
parental alienation on children who witness such 
a situation. This theme was chosen because 
it is present in the list of content for parents' 
workshops held by students of the Bachelor's 
degree in Psychology in partnership with the 
Forum of the District of Itumbiara-GO. From 
the context of Parental Alienation, it is clear 
that this phenomenon has been repeatedly 
mentioned in legal proceedings for divorce and 
child custody, and requires clarification of what 
it is, its manifestations and its implications in 
the lives of children. Among the consequences 
cited in the literature, it is important to highlight 
the aggressive behavior and manipulation of 
people, issued by children and adolescents. 
As a protection measure against such practice, 
there is debate, problematization and awareness, 
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which have been developed in the extension project. In order to propose the reflection of 
fathers and mothers in the workshops (and outside of them), it is expected that they become 
aware and become responsible for the protection of their children.
KEYWORDS: Extension project. Parental Alienation. Fathers and Mothers workshops.

INTRODUÇÃO
Projeto de extensão “Oficinas de Parentalidade” tem como objetivo promover a 

mediação/conciliação nos casos de disputa judicial pela guarda dos filhos, diminuindo 
o número de casos sem consenso que se delongam e acabam por expor crianças e 
adolescentes a vulnerabilidades; auxiliar aos pais no melhor entendimento dos efeitos 
da separação, suas mudanças legais, estruturais, psicológicas e sociais, bem como na 
superação das dificuldades inerentes ao processo; orientar para que tenham ciência de 
que o fim do relacionamento conjugal não implica no fim da relação parental, ou seja, a 
separação não extingue a família, apenas altera sua estrutura; prevenir casos de alienação 
parental; orientar os pais para que superem as dificuldades e os problemas da separação, 
assumindo a responsabilidade pela proteção integral dos filhos.

Para os acadêmicos do curso de Psicologia o projeto tem como proposta promover 
a oportunidade de desenvolver habilidades e competências para seu desenvolvimento 
pessoal e profissional; preparar o aluno para atuar profissionalmente em diferentes níveis 
de ação de caráter preventivo ou terapêutico; identificar e analisar as necessidades de 
natureza psicológica; elaborar e planejar projetos, de forma coerente com referenciais 
teóricos e com características da população alvo; analisar o campo de atuação profissional 
e seus desafios, em como a atuação em processos psicossociais e promover qualidade 
de vida; atuar em campos multiprofissionais, desenvolver habilidades de articulação em 
equipe interdisciplinar.

O público alvo do projeto na comunidade serão pais que estejam em processo de 
disputa judicial pela guarda dos filhos na Vara da Família (Fórum da Comarca de Itumbiara), 
bem como adolescentes e crianças envolvidas no processo.

O Setor Psicossocial da Comarca de Itumbiara atende principalmente a processos 
oriundos da Vara de Família, dentre os quais desponta-se os de natureza de Guarda e 
Divórcio Litigioso. Dos atendimentos realizados observou-se que muitos dos conflitos que 
afetam as crianças e adolescentes poderiam ser evitados ou ao menos amenizados com 
a devida orientação dos pais. São casos em que os ex-casais não conseguem lidar com 
questões da vida privada e buscam o Judiciário para a resolução dos conflitos. Assim, 
muitas vezes o processo é concluído, mas os conflitos permanecem e podem causar danos 
irreparáveis na vida dos filhos.

A alienação parental é um termo muito utilizado no momento em processos judiciais 
envolvendo separação e guarda. Contudo, o que se percebe é que mesmo com a maior 
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divulgação do problema, ele continua a existir e a vitimizar crianças e adolescentes. Pode 
ser de difícil comprovação, mesmo através de avaliação psicológica, com repercussões 
negativas às crianças/adolescentes, e na família como todo. Assim sendo, faz-se 
necessário um espaço para orientação, escuta e diálogo, visando o cumprimento dos 
objetivos delimitados.

A alienação parental é o afastamento do filho de um dos genitores, provocado pelo 
outro, via de regra, o titular da custódia. A síndrome da alienação parental, por seu turno, 
diz respeito às sequelas emocionais e comportamentais de que vem a padecer a criança 
vítima daquele alijamento. (DARNALL, 1999).

A Alienação Parental é a campanha de desmoralização feita por um genitor em 
relação ao outro, geralmente a mulher (uma vez que esta normalmente detém a guarda do 
filho) ou por alguém que possua a guarda da criança. É utilizada uma verdadeira técnica 
de tortura psicológica no filho, para que esse passe a odiar e desprezar o pai e, dessa 
maneira, afaste-se do mesmo. (ALMEIDA JUNIOR, 2010).

Na presença de tal alienação, a criança começa a exibir comportamentos que geram 
motivos de preocupação, tais como, segundo Denise Silva (2011), mentir compulsivamente; 
manipular pessoas, situações, informações; exprimir emoções falsas, mudar seus 
sentimentos em relação ao alienado (de amor-ódio à aversão	total); exprimir reações 
psicossomáticas semelhantes às de uma criança verdadeiramente abusada, entre outros. 
uma tortura emocional para todos os envolvidos, em especial à criança, que sempre acaba 
sendo a maior vítima, tendo potencial para gerar problemas psicológicos para todo o seu 
crescimento e sua vida. Por isso, desonra a dois importantes princípios constitucionais: o 
da Dignidade da Pessoa Humana e o do Melhor Interesse do Menor, que também estão 
dispostos no Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8069/ 1990 (SILVA, 2011).

METODOLOGIA

O projeto de extensão Oficinas de Parentalidade está sendo desenvolvido em 5 
etapas: 1) Etapa de seleção: Foram selecionados para a execução do projeto alunos do 
curso de psicologia a partir do 5º período. 2) Etapa de preparação: Após a seleção, os 
alunos foram preparados teoricamente e através de informações sobre o público alvo 
do projeto, munindo-se de instruções de como executar as oficinas de parentalidade. 3) 
Etapa de execução: Nesta etapa os alunos foram divididos em grupos de 6 a 7 pessoas. 
Dois grupos ficaram responsáveis pelo grupo de mães e dois grupos pelo grupo de pais. 
As oficinas com cada um dos grupos ocorrerão mensalmente, de forma que todos as 
famílias que dão entrada no processo de disputa judicial de guarda sejam atendidas no 
grupo. Os temas que estão sendo trabalhados referem-se: a experiência da separação 
para os adultos, a experiência da separação para os filhos, os papéis parentais pós-
separação, alienação parental e aspectos legais do processo. Nos encontros realizados os 
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participantes terão a oportunidade de externalizar suas dúvidas e conflitos, recebendo os 
esclarecimentos e acolhimentos psicológicos necessários. Casos que necessitem de um 
atendimento individualizado serão encaminhados para atendimento psicológico no Centro 
de Psicologia Aplicada do ILES/ULBRA Itumbiara. 4) Etapa de Avaliação: O processo de 
avaliação do projeto está sendo por meio de formulários que serão preenchidos pelos pais 
participantes do mesmo ao final das oficinas. A avaliação também está sendo realizada 
mediante acompanhamento da equipe multiprofissional do fórum sobre os impactos das 
oficinas nos andamentos dos processos. 5) Avaliação dos discentes participantes: A 
avaliação dos acadêmicos participantes do projeto ocorre por meio de diários de campo 
onde estão sendo registradas todas as atividades, bem com as impressões gerais de 
cada encontro realizado. Estes registros são discutidos nas reuniões de orientação junto à 
professora coordenadora do projeto, que avaliará a capacidade do aluno em estabelecer 
articulações entre teoria e prática. Para o fechamento e avaliação final será realizado um 
Relatório de Atividades do Projeto de Extensão, a partir do qual será confeccionado um 
artigo científico e outros trabalhos de apresentação em eventos científicos.

As oficinas de parentalidade estão sendo realizadas no Iles-Iumbiara-GO durante o 
segundo semestre de 2017, sendo que já foi realizada uma edição em Agosto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se através da literatura e de nossa breve experiência que, o termo alienação 

parental está sendo ultimamente muito utilizado nos processos judiciais envolvendo 
a separação e guarda, porém, percebe-se que mesmo com uma maior divulgação da 
problemática e de como ela afeta a vida tanto dos pais quanto dos filhos no âmbito do 
comportamental psicológico da criança ela continua a existir e a prejudicar adolescentes e 
crianças.

As consequências à saúde física e mental das crianças que vivem sob a “tortura ” 
de um pai/mãe alienador (a) são muitas, entre elas a timidez excessiva, os problemas	
de atenção/concentração, comportamentos agressivos, mentir compulsivamente, manipular 
pessoas entre outros, como forma de fuga de uma realidade dolorosa e com a qual não 
conseguem lidar. A alienação parental é um fator que desestabiliza e que prejudica o 
desenvolvimento dos filhos envolvidos, bem como também o alienado e o alienador, 
impedindo que prossigam com suas vidas e elaborem o luto pela separação.

A importância de se falar mais sobre o assunto, expô-lo ao grande público e 
principalmente aos interessados ajuda a trazer mais informações sobre um comportamento 
pouco falado até alguns anos atrás, quando pais e filhos eram afastados e não se percebia, 
claramente, o porquê do desgasto de vínculos tão importantes como os vínculos familiares. 
É importante ter cuidado quanto à alegação de forma indiscriminada quanto à ocorrência 
da alienação parental, para que essa não se torne uma forma de argumento de vingança 
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de casais em disputa de guarda uma vez que não há separação parental e sim separação 
conjugal, não há ex-filho, mãe ou pai apenas ex-cônjuges.

Importante salientar também a questão de que a execução da alienação parental 
resultará em punição legal à parte que executar a mesma e principalmente o fator do dano 
psicológico que pode vir a desencadear na criança como fora dito anteriormente sobre as 
consequências físicas e mentais advindas da situação a que a criança está sendo exposta 
durante todo o processo, e quando citamos processos dizemos no processo da alienação 
parental em si, aquele desde a separação de corpos dos pais ainda dentro de casa- dizemos 
desde antes virar um processo judicial no fórum, enfim, há um desgaste significativo para a 
criança e neste projeto buscamos reduzir esse desgaste.

CONCLUSÕES
A alienação parental praticada com crianças e adolescentes, quase sempre, está 

presente em processo de separação conjugal e/ou de disputa de guarda por parte dos 
genitores e/ou cuidadores.

A alienação parental causa inúmeros danos psíquicos, comportamentais, e outros, 
na criança e adolescente que está inserida a esse processo. Estes prejuízos poderiam, na 
maior parte das vezes, serem evitados se os pais fossem conscientizados do quanto essa 
prática afeta de modo direto os seus filhos.

Fica evidente que os pais dessas crianças ou adolescentes, não têm a intenção de 
prejudicar seus filhos, pelo contrário, querem atingir seus ex parceiros, pois na maioria das 
vezes estão machucados pelo término do relacionamento, contudo fazem isso de maneira 
equivocada utilizando seus filhos como meio para atingir o ex parceiro.

Portanto, fica claro a importância que as “Oficinas de Parentalidade” desempenham 
diante o cenário apresentado, auxiliando os pais a lidar com as suas próprias emoções e a 
de seus filhos, a manter um bom relacionamento com o ex-parceiro, na frente dos filhos e 
conscientizá-los que a prática de alienação parental é crime.

importante lembrar aos genitores que após/durante o processo de divórcio, a criança 
não deve se sentir intimada a escolher ou amar somente um dos pais. O vínculo conjugal 
se rompe, mas o laço familiar permanece o mesmo.

Essa construção negativa da imagem do outro traz consequências sérias para a 
criança/adolescente, levando-os a sentir raiva, ódio, desgosto do genitor alienado. Pode 
desenvolver também alguns transtornos que poderão se manifestar tanto na infância, 
quanto na vida adulta.

APOIO
Fórum da Comarca de Itumbiara-GO.
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